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O SISTEMA FINANCEIRO DE DEUS

 O sistema financeiro do mundo, é ganancioso 
destrutivo e egoísta nele as pessoas são tratadas 
apenas como objetos para cumprir seus propósitos 
egoístas que é juntar tesouros.  “aquele que corre 
para as riquezas tem olhos maus...” (Provérbios 
28:22). E isto acontece porque colocam as riquezas 
na frente de Deus, e fazem desta busca a sua vida e 
do ouro o seu deus.

 É interessante que o sistema do mundo de 
adquirir bens a princípio parece ser mais atrativo, 
mas no final, é tristeza e decepção.  “Na casa do justo 
há um grande tesouro, mas nas riquezas dos ímpios 
aflições”. (Provérbios 16:6).

 Você não pode ser um seguidor de Cristo e 
adotar o sistema financeiro que não é dEle para sua 
vida. O sistema financeiro do mundo é antagônico 
com o sistema de Deus pois este visa reter cada vez 
mais enquanto o de Deus é o da liberalidade. “Grave 
mal vi debaixo do sol: as riquezas que seus donos 
guardam para o próprio dano”. (Eclesiastes 5:13).
 
 O fato de as pessoas ajuntarem tesouros 
para si está além de conquistarem poder e 
reconhecimento, acumulam também porque vivem 
sempre com medo ao futuro. Medo de faltar alguma 
coisa, medo de que as coisas piorem no mundo. Mas 
o que segue o modelo de Deus acredita na Sua 
proteção.

 No sistema financeiro do mundo a pessoa 
tem medo de um dia ter que “mendigar o pão”, sendo 
assim, sempre está presente a ideia de armazenar, 

estocar, e tudo baseado no medo. Por isso o sistema 
de Deus é diferente, pois ao invés de confiar nas 
riquezas terrenas Deus deseja que cofiemos em 
Suas promessas e usemos o que temos em nossas 
mãos para poder ajudar aos necessitados e a obra do 
Senhor. Acumular e reter é a ordem do mundo e não 
de Deus, as coisas dos Céus não são adquiridas com 
moedas terrenas. 

 Um jornal em Londres abriu um concurso 
procurando uma boa definição para a palavra dinheiro. 
A definição que ganhou o prêmio foi esta: “Um artigo 
que pode usar-se como passaporte universal para ir a 
todos as partes, menos ao Céu; e como fornecedor 
geral de todas as coisas com exceção da felicidade”. 

 Há coisas existenciais para a vida do ser 
humano que o dinheiro não pode comprar. Alguém 
disse certa vez: “O dinheiro compra: Um leito, mas 
não o sono. Casa rica, mas não um lar. Luxo, mas não 
a cultura. Vestuário belíssimo, mas não a beleza. 
Divertimentos, mas não a felicidade. Uma igreja, mas 
não a salvação”. (Anônimo).

 Deus é o dono das riquezas. Foi Deus quem 
criou os Céus e a Terra por isso que tudo que está 
aqui neste mundo pertence a Ele. Você não pode 
nunca esquecer que Deus é verdadeiramente dono 
de todas as coisas que existem.  E o direito de Deus 
de propriedade está muito acima do que possuímos.
 
 Alguns são levados a pensar que Deus é dono 
dos dízimos e das ofertas, e o que sobra é do homem. 
Quando na realidade Deus é dono do dízimo, da oferta 

e do resto que fica em nossas mãos. E acima de tudo, 
de todas as propriedades do universo e inclusive do 
próprio homem. Não é difícil entender isto pois Deus 
é o Criador dos Céus e da Terra. Foi Ele quem deu vida 
a tudo que aqui se encontra, foi Ele quem trouxe o 
homem à existência.

 Como cristãos temos conhecimento de que 
somos apenas mordomos, o que compreende uma 
relação e uma sociedade entre Deus e o homem, 
quem Deus procura restabelecer em uma obra 
salvadora. 

 Somos despenseiros das posses materiais 
de nosso Deus, estamos autorizados a usar o 
dinheiro focalizando a necessidade do próximo, 
especialmente a oportunidade de salvação em Cristo 
Jesus. 

 O homem é apenas um administrador aqui das 
coisas de Deus. Você deve procurar saber o que Deus 
espera de você, e o que você pode esperar de Deus, 
para que não fique nenhuma dúvida. É interessante 
lembrar que esta relação possui verdades 
inalteráveis e a principal é que Deus é proprietário de 
todas as coisas, “...os céus e os céus dos céus são 
do Senhor teu Deus, a terra e tudo que nela há”. 
(Deuteronômio 10:14). 

 Apesar do homem estar utilizando de forma 
descontrolada os recursos naturais sem se dar conta 
de que a Terra é algo que não se deve explorar 
inconscientemente. Ela foi feita para que o homem 
cuidasse da criação feita por Deus.  Apesar de ter 
sido confiada ao homem para que este a cuidasse, 
ela é de propriedade divina, ela faz parte do universo 
de Deus, pois a Bíblia diz: “no princípio, criou Deus os 
céus e a terra”. (Gênesis 1:1). O que Deus criou é de 
Sua propriedade. “Do Senhor é a terra e a sua 
plenitude; o mundo e aqueles que nele habitam”. 
(Salmo 24:1). O homem apenas trabalha na 
transformação e reconstrução do que já foi criado 
por Deus, trabalham a partir daquilo que Deus já 
deixou pronto aqui.

 Mesmo diante da evidência tão simples de 
que a matéria não pode ter surgido do nada, e que 
tudo aqui na Terra aponta para um Criador, e que tudo 
aqui pertence a um Ser todo poderoso, alguns vivem 
como se todas as coisas que estão em suas mãos 
são realmente suas. Vivem como se fossem 

autênticos proprietários enquanto a realidade é que 
viemos à existência sem posse de nenhum bem 
material e morreremos da mesma forma. “Porque 
nada trouxeste para este mundo, e certo é que nada 
podemos levar”. (1 Timóteo 6:7). E tudo que está aqui 
pertence ao Senhor: “Minha é a prata e meu é o ouro, 
diz o Senhor dos exércitos”. (Ageu 2:8).

 O sistema financeiro de Deus pode ser 
sintetizado pela palavra generosidade, que é dar 
incondicionalmente, sem esperar nada em troca, uma 
ação movida pelo amor. Essa liberalidade é uma das 
mais lindas virtudes do cristianismo, podemos dizer 
que este é um dom concedido pelo próprio Deus. 
Você precisa do poder do Espírito Santo para se 
desprender das coisas materiais, para ter essa 
virtude é necessário ter Cristo no coração “Pois o 
amor de Cristo nos constrange”. (2 Coríntios 5:14). 

 No sistema financeiro de Deus Ele promete 
recompensa para quem pratica a liberalidade. Assim, 
baseado no sistema quanto mais você der para aliviar 
e salvar pessoas para o reino de Deus, mais Ele 
concede a você para que você possa continuar cada 
vez mais abençoando a outras pessoas: “se abrires a 
tua alma ao faminto e fartares a alma aflita, então, a 
tua luz nascerá nas trevas, e a tua escuridão será 
como o meio-dia. O Senhor te guiará continuamente, 
fartará a tua alma até em lugares áridos e fortificará 
os teus ossos; serás como um jardim regado e como 
um manancial cujas águas jamais faltam”. (Isaías 
58:10, 11).

 Podemos afirmar com toda certeza de que o 
espírito de liberalidade é o espírito do Céu, “Porque, 
se há boa vontade, será aceita conforme o que o 
homem tem e não segundo o que ele não tem”. (2 
Coríntios 8:12).  

 Enfim, podemos ter a concretização desta 
ideia bíblica divina que é a base filosófica do sistema 
financeiro de Deus com as palavras de Salomão que 
nos mostra que encontrou a rica recompensa para a 
pessoa que exercita a liberalidade: “A quem dá 
liberalmente ainda se lhe acrescenta mais e mais, ao 
que retém mais do que é justo, ser-lhe-á em pura 
perda”. 

 O grande e extraordinário exemplo de 
liberalidade vem do próprio Deus: “Porque Deus amou 
ao mundo de tal maneira que deu o seu Filho 

unigênito, para que todo o que nele crê não pereça, 
mas tenha a vida eterna”. (João 3:16). 
 Deus foi o maior doador em todos os 
aspectos, pois além de ter doado Seu próprio filho 
para morrer por nós na cruz do calvário, é Ele quem 
nos concede abundantemente todas as coisas. 
Basta pensarmos no ar que respiramos, na água que 
nos mantém a vida, e em todas as coisas que, sem 
elas a vida seria impossível. Como o apóstolo Paulo 
devemos dizer: “Graças a Deus pelo seu dom 
inefável”. (2 Coríntios 9:15). 

 Poderíamos falar muito sobre essa atitude 
que deve brotar em cada coração dos filhos de Deus. 
Apelos deveriam ser desnecessários diante do apelo 
de Deus que diz: “Dá-me filho meu o teu coração”. 
(Provérbios 23:26). E quando nos entregamos a Ele 
sem reservas, toda a nossa vida deveria seguir em 
resposta. Você deve ser generoso no mesmo espírito 
de nossos irmãos da Macedônia: “com muitos rogos 
a graça e comunicação deste serviço”. (2 Coríntios 
8:4). Quando você ama a Deus de verdade não há 
como praticar o sistema financeiro do mundo, mas 
sim o de Deus.

 No plano financeiro de Deus a sua vida será 
como uma fonte de águas cristalinas que correrão 
sem parar. Não serão águas estagnadas retidas e 
podres, pois estarão sempre em movimento servindo 
a Deus e às pessoas. 

 Faça isso não para exaltação própria mas com 
a verdadeira humildade de reconhecer que sem 
Cristo você não é nada: “Verdadeira humildade e 
respeito pelo Senhor levam um homem a riquezas, 
honra e vida longa”. (Provérbios 22:4, Bíblia Viva). 

 Esta é a promessa de Deus para quem pratica 
a generosidade: “o generoso será abençoado, porque 
dá do seu pão ao pobre”. (Provérbios 22:9). Deus 
provê as nascentes na montanha com chuva e neve 
para que possa regar os campos no vale. Da mesma 
maneira enche as mãos do seu povo com tudo o que 
é necessário para sua manutenção e para o 
progresso do evangelho. (Isaías 55:10, 11).

 Na realidade o sistema financeiro de Deus 
visa restaurar no homem a imagem de Deus, pois 
quando Deus criou o homem, Ele o fez à sua própria 
imagem e semelhança. O criou com potencialidades 
infinitas de tal forma que quanto mais o tempo 
passasse pudesse se aproximar cada vez mais da 

semelhança de Deus. Mas, com a entrada do pecado 
a imagem de Deus no homem foi desfigurada 
seguindo um caminho inverso do planejado por Deus.

 Mas o Evangelho visa restaurar no ser 
humano a imagem Divina, e isto acontece na 
generosidade pois é a manifestação de Deus na 
transformação do homem: “Pois somos feitos dEle, 
criados em Cristo Jesus para boas obras, as quais 
Deus de antemão preparou para que andássemos 
nela”. (Efésios 2:10). Por atos de benevolência, Deus 
pretende que o cristão cresça à semelhança de 
Cristo. Tornar-se semelhante a Ele em caráter, 
altruísmo, amor e coração terno, deve ser o alvo de 
todo seguidor de Jesus por obras de caridade 
repetidamente praticadas, deve o coração egoísta 
ser transformado e moldado segundo o caráter do 
santo. 

 Isto é o que deve acontecer ao coração que 
aceita a Cristo verdadeiramente como seu Salvador e 
adota naturalmente o sistema financeiro de Deus.
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semelhança de Deus. Mas, com a entrada do pecado 
a imagem de Deus no homem foi desfigurada 
seguindo um caminho inverso do planejado por Deus.

 Mas o Evangelho visa restaurar no ser 
humano a imagem Divina, e isto acontece na 
generosidade pois é a manifestação de Deus na 
transformação do homem: “Pois somos feitos dEle, 
criados em Cristo Jesus para boas obras, as quais 
Deus de antemão preparou para que andássemos 
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ser transformado e moldado segundo o caráter do 
santo. 
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assim, sempre está presente a ideia de armazenar, 

estocar, e tudo baseado no medo. Por isso o sistema 
de Deus é diferente, pois ao invés de confiar nas 
riquezas terrenas Deus deseja que cofiemos em 
Suas promessas e usemos o que temos em nossas 
mãos para poder ajudar aos necessitados e a obra do 
Senhor. Acumular e reter é a ordem do mundo e não 
de Deus, as coisas dos Céus não são adquiridas com 
moedas terrenas. 

 Um jornal em Londres abriu um concurso 
procurando uma boa definição para a palavra dinheiro. 
A definição que ganhou o prêmio foi esta: “Um artigo 
que pode usar-se como passaporte universal para ir a 
todos as partes, menos ao Céu; e como fornecedor 
geral de todas as coisas com exceção da felicidade”. 

 Há coisas existenciais para a vida do ser 
humano que o dinheiro não pode comprar. Alguém 
disse certa vez: “O dinheiro compra: Um leito, mas 
não o sono. Casa rica, mas não um lar. Luxo, mas não 
a cultura. Vestuário belíssimo, mas não a beleza. 
Divertimentos, mas não a felicidade. Uma igreja, mas 
não a salvação”. (Anônimo).

 Deus é o dono das riquezas. Foi Deus quem 
criou os Céus e a Terra por isso que tudo que está 
aqui neste mundo pertence a Ele. Você não pode 
nunca esquecer que Deus é verdadeiramente dono 
de todas as coisas que existem.  E o direito de Deus 
de propriedade está muito acima do que possuímos.
 
 Alguns são levados a pensar que Deus é dono 
dos dízimos e das ofertas, e o que sobra é do homem. 
Quando na realidade Deus é dono do dízimo, da oferta 

e do resto que fica em nossas mãos. E acima de tudo, 
de todas as propriedades do universo e inclusive do 
próprio homem. Não é difícil entender isto pois Deus 
é o Criador dos Céus e da Terra. Foi Ele quem deu vida 
a tudo que aqui se encontra, foi Ele quem trouxe o 
homem à existência.

 Como cristãos temos conhecimento de que 
somos apenas mordomos, o que compreende uma 
relação e uma sociedade entre Deus e o homem, 
quem Deus procura restabelecer em uma obra 
salvadora. 

 Somos despenseiros das posses materiais 
de nosso Deus, estamos autorizados a usar o 
dinheiro focalizando a necessidade do próximo, 
especialmente a oportunidade de salvação em Cristo 
Jesus. 

 O homem é apenas um administrador aqui das 
coisas de Deus. Você deve procurar saber o que Deus 
espera de você, e o que você pode esperar de Deus, 
para que não fique nenhuma dúvida. É interessante 
lembrar que esta relação possui verdades 
inalteráveis e a principal é que Deus é proprietário de 
todas as coisas, “...os céus e os céus dos céus são 
do Senhor teu Deus, a terra e tudo que nela há”. 
(Deuteronômio 10:14). 

 Apesar do homem estar utilizando de forma 
descontrolada os recursos naturais sem se dar conta 
de que a Terra é algo que não se deve explorar 
inconscientemente. Ela foi feita para que o homem 
cuidasse da criação feita por Deus.  Apesar de ter 
sido confiada ao homem para que este a cuidasse, 
ela é de propriedade divina, ela faz parte do universo 
de Deus, pois a Bíblia diz: “no princípio, criou Deus os 
céus e a terra”. (Gênesis 1:1). O que Deus criou é de 
Sua propriedade. “Do Senhor é a terra e a sua 
plenitude; o mundo e aqueles que nele habitam”. 
(Salmo 24:1). O homem apenas trabalha na 
transformação e reconstrução do que já foi criado 
por Deus, trabalham a partir daquilo que Deus já 
deixou pronto aqui.

 Mesmo diante da evidência tão simples de 
que a matéria não pode ter surgido do nada, e que 
tudo aqui na Terra aponta para um Criador, e que tudo 
aqui pertence a um Ser todo poderoso, alguns vivem 
como se todas as coisas que estão em suas mãos 
são realmente suas. Vivem como se fossem 

autênticos proprietários enquanto a realidade é que 
viemos à existência sem posse de nenhum bem 
material e morreremos da mesma forma. “Porque 
nada trouxeste para este mundo, e certo é que nada 
podemos levar”. (1 Timóteo 6:7). E tudo que está aqui 
pertence ao Senhor: “Minha é a prata e meu é o ouro, 
diz o Senhor dos exércitos”. (Ageu 2:8).

 O sistema financeiro de Deus pode ser 
sintetizado pela palavra generosidade, que é dar 
incondicionalmente, sem esperar nada em troca, uma 
ação movida pelo amor. Essa liberalidade é uma das 
mais lindas virtudes do cristianismo, podemos dizer 
que este é um dom concedido pelo próprio Deus. 
Você precisa do poder do Espírito Santo para se 
desprender das coisas materiais, para ter essa 
virtude é necessário ter Cristo no coração “Pois o 
amor de Cristo nos constrange”. (2 Coríntios 5:14). 

 No sistema financeiro de Deus Ele promete 
recompensa para quem pratica a liberalidade. Assim, 
baseado no sistema quanto mais você der para aliviar 
e salvar pessoas para o reino de Deus, mais Ele 
concede a você para que você possa continuar cada 
vez mais abençoando a outras pessoas: “se abrires a 
tua alma ao faminto e fartares a alma aflita, então, a 
tua luz nascerá nas trevas, e a tua escuridão será 
como o meio-dia. O Senhor te guiará continuamente, 
fartará a tua alma até em lugares áridos e fortificará 
os teus ossos; serás como um jardim regado e como 
um manancial cujas águas jamais faltam”. (Isaías 
58:10, 11).

 Podemos afirmar com toda certeza de que o 
espírito de liberalidade é o espírito do Céu, “Porque, 
se há boa vontade, será aceita conforme o que o 
homem tem e não segundo o que ele não tem”. (2 
Coríntios 8:12).  

 Enfim, podemos ter a concretização desta 
ideia bíblica divina que é a base filosófica do sistema 
financeiro de Deus com as palavras de Salomão que 
nos mostra que encontrou a rica recompensa para a 
pessoa que exercita a liberalidade: “A quem dá 
liberalmente ainda se lhe acrescenta mais e mais, ao 
que retém mais do que é justo, ser-lhe-á em pura 
perda”. 

 O grande e extraordinário exemplo de 
liberalidade vem do próprio Deus: “Porque Deus amou 
ao mundo de tal maneira que deu o seu Filho 

unigênito, para que todo o que nele crê não pereça, 
mas tenha a vida eterna”. (João 3:16). 
 Deus foi o maior doador em todos os 
aspectos, pois além de ter doado Seu próprio filho 
para morrer por nós na cruz do calvário, é Ele quem 
nos concede abundantemente todas as coisas. 
Basta pensarmos no ar que respiramos, na água que 
nos mantém a vida, e em todas as coisas que, sem 
elas a vida seria impossível. Como o apóstolo Paulo 
devemos dizer: “Graças a Deus pelo seu dom 
inefável”. (2 Coríntios 9:15). 

 Poderíamos falar muito sobre essa atitude 
que deve brotar em cada coração dos filhos de Deus. 
Apelos deveriam ser desnecessários diante do apelo 
de Deus que diz: “Dá-me filho meu o teu coração”. 
(Provérbios 23:26). E quando nos entregamos a Ele 
sem reservas, toda a nossa vida deveria seguir em 
resposta. Você deve ser generoso no mesmo espírito 
de nossos irmãos da Macedônia: “com muitos rogos 
a graça e comunicação deste serviço”. (2 Coríntios 
8:4). Quando você ama a Deus de verdade não há 
como praticar o sistema financeiro do mundo, mas 
sim o de Deus.

 No plano financeiro de Deus a sua vida será 
como uma fonte de águas cristalinas que correrão 
sem parar. Não serão águas estagnadas retidas e 
podres, pois estarão sempre em movimento servindo 
a Deus e às pessoas. 

 Faça isso não para exaltação própria mas com 
a verdadeira humildade de reconhecer que sem 
Cristo você não é nada: “Verdadeira humildade e 
respeito pelo Senhor levam um homem a riquezas, 
honra e vida longa”. (Provérbios 22:4, Bíblia Viva). 

 Esta é a promessa de Deus para quem pratica 
a generosidade: “o generoso será abençoado, porque 
dá do seu pão ao pobre”. (Provérbios 22:9). Deus 
provê as nascentes na montanha com chuva e neve 
para que possa regar os campos no vale. Da mesma 
maneira enche as mãos do seu povo com tudo o que 
é necessário para sua manutenção e para o 
progresso do evangelho. (Isaías 55:10, 11).

 Na realidade o sistema financeiro de Deus 
visa restaurar no homem a imagem de Deus, pois 
quando Deus criou o homem, Ele o fez à sua própria 
imagem e semelhança. O criou com potencialidades 
infinitas de tal forma que quanto mais o tempo 
passasse pudesse se aproximar cada vez mais da 

semelhança de Deus. Mas, com a entrada do pecado 
a imagem de Deus no homem foi desfigurada 
seguindo um caminho inverso do planejado por Deus.

 Mas o Evangelho visa restaurar no ser 
humano a imagem Divina, e isto acontece na 
generosidade pois é a manifestação de Deus na 
transformação do homem: “Pois somos feitos dEle, 
criados em Cristo Jesus para boas obras, as quais 
Deus de antemão preparou para que andássemos 
nela”. (Efésios 2:10). Por atos de benevolência, Deus 
pretende que o cristão cresça à semelhança de 
Cristo. Tornar-se semelhante a Ele em caráter, 
altruísmo, amor e coração terno, deve ser o alvo de 
todo seguidor de Jesus por obras de caridade 
repetidamente praticadas, deve o coração egoísta 
ser transformado e moldado segundo o caráter do 
santo. 

 Isto é o que deve acontecer ao coração que 
aceita a Cristo verdadeiramente como seu Salvador e 
adota naturalmente o sistema financeiro de Deus.
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